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-PARPAS-

00 successos politicos, como OR ｡ｾｯｮﾷ＠
tccimentos sociaes, obedecem, fatal­
mente, a ｕｉｄｾｴ＠ lei de evolução innevita­
vel e logica. 

Palpitam nn passado os exemplos e 
ｾＸ＠ provas estam na historia dos povos. 

A tradicção nos ensina que li vontlJde 
popular reiuvidicà, cedo ou tarde, em­
,bom, a l:lUa independencià cnniiscada, 
ｳｵ｢ｩｾ｡ｭ･ｮｴ･Ｌ＠ pelos factos imprevistos 
,de um momento anomalo. 

O Jlredominio do despotismo é ephe­
lIlero. Amordaça-se a opinitio, sulfo­
ｾ｡Ｍｳ･＠ á ponta de bayoneta a \"olltade 
collectiva, occulta-8e com a fumarnda 
-dos canhões li indignação popular, mllS 
'Q- q ue não se consegue pelas carabin!ls, 
nem pela tyrannia é estiolar a energia, 
-é eortar o vOo das aspirações do povo. 

Quando se julga que a tl'llllquilJirlltrle 
ｾｳｴ￡＠ restabelecida, que é decisiva a 
"ictoria do despotismo, vem a onda 
'Vehemente da opinião triumphante es­
l nag,lr as imposições armadas. restabe­
leceI' o dominio da lei , plantar sobre os 
>destroços datyrannia a bandeira da paz. 

A situação - dia a dia - vae se tor­
nando mais melindrosa. 

O desanimo é grande.e enorme é a 
duvida diante dos acontecimentos que 
se desencadeiam, e ninguem de Ma fé 
poderá obser\"ar o que se passa de ani­
mo sereno e calmo. 

A lei eleitoral que era esperada co-
lInO taboa salvadora da vontade popular 
vae em breve dar um resultado mani­
festamente Qegativo, 

Corpo verdadeiramente r teratologi­
'Co - falho na forma e incongruente 
tias suas disposições - fére de frente 
o Parto Fundamental da Republica pelo 
aniquillamento da soberana autonomia 
dos ｅｾｴ｡､ｯｳＬ＠

A prova da sua imprestabilidade já 
vae sendo posta á luz meridiana pelo 
modo desrespeitoso porque em Illguns 
Estados se está procedendo o alista­
lnento. 

• Com uma lei manca e inconstitucio-
• nnl como a actual, que ora se ｣ｯｭ･ｾＧ｡＠

a pÔr em execução, o eleitorado conti­
nuará a ser o que era, e a representação 
n'lcion:tl exprimirá tudo,rnenos a vonta­
de do po\"o 

O p"ll. 1\ Ｂ･ｾｳｩｴ｡＠ de medidas ｾ･ｲｩＺＮｾ＠

e ､ｩＺｾｲＺ｡ ＢＬ＠ "'" ftlfm:l a erguer li OpUlllO 
publica do r.bat.imento em que se arlw 

QUPI'CIllOS e exigimos uma lei elei· 
tor d que trRgadispotiíções garantitloras 
da vontade nacional, 1In qual o direito 
do eleitol' seja uma \·erd.ule, e nr.o fi­
que :\ mercê d08 regulos politicos,como 
ató lIgora tem ｾｵ｣｣･､ｩ､ｯＮ＠

E' esta a aspirllçfio suprema dn parte 
sensata da nação e que ainda tl'1ll 1\ ps· 
pl'rançn de ,'êr surgir a regencl'lu,:ào da 
ｮｏｾｩｪ｡＠ sociedade. 
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Chep;a de tanto meno'l' 10z0: tlH:O 110S 
estlÍ indicantlo o ÍJ!stante pf)'l'l.olcg;co: 
08 :1contecimpntos des('lIchl!l';alll·se. e 
o alte)'ado pronunciamento da \ ontade 
do povo f:Jla mais alto 4ue as :lIr.biçoes 
dos caudilbos pela bocetl das espiegar­
das e dos canhões. 

Os erros, os ahu7.os, a falta de prin­
cipios, o orgulho de uns e o ｅＧｾｯｩｳｭｯ＠

da maior pôl"le sfto, na actuali<Iade, a 
grltlHle caract",ristiea da triste netll1<li ­
dade politica em que Yemos envol\"ida 
a pntl'ia brazileira. 

Esse scepticismo I)olitico, veneno que 
se tem infiltrado em todo o organÍLmo 
social, está l'xiginc)o um l'racti\'o prom­
pto e energico que neutrHliee os da­
mninhos efi'eitos da eun acção (l eleteria. 

O momento assim requer á bem dos 
In tlis charos interesóes da Patria e. n' ais 
que turlo. á bem da dignidade da Re­
publica. 

Affastemo-nos, portanto, dpssa politi­
CII de apalpadelas, onde tudo é resol­
vido pelo impre\'isto, calcando-se scb 
o mais pesado dos despotismos a supre­
ma vontade da opinião publica. 

GAZETILHA 

N ASCIM EN'l'O. - Acha ·se em festa 
na ｶｩｾｩｮｨ｡＠ cidade rlo Tuharão. o Inr da 
distincto deputado estndoal e ilIustre 
clinieo Dl'. FI' rreira Lima crm o nas­
cimento do spu primogenito. Por esse 
auspicioso facto que veio encher de 
verdadeiro jubilo aos seus dignos paes 
e bem assim aos seus avós. o ri ･ＬｴｩｮｾｯＭ
80 chefe politico do sul do ｅｾｴ｡､ｯ＠ o ｾｲＮ＠
coronel João Cabral de Mpllo e ｾｵ｡＠
exma. esposa D. Miner\'inn Collaço 
C:lhral, E'nviamos as nossas sincerfs 
saudnções, fazendo \'otos no Omnipo­
tente pura que o recemnuscido seja um 
fiel portador das honrosas ｴｬＧ｡､ｩｾＧ￵･ｳ＠
dos seus dignos progenitores. 

)lOVO JOI\KAL. - Appareceu no 
Rio uma grande revista eneyclopedlca, 
destinada a um ruidoso successo. 

CIlflma-se «O Brazil» e será uma pu­
blicaçáo «sui gencris». 

Seu director, Mr. Louis Raposo,que 
dmante dezoito annos trnbalhou na im­
ｰｲｾｮｳ｡＠ dos Estados Unidos, tem jú reu­
nidos pum o seu « magazin» todos os 
elem<'ntos de coneurso. 
• 0« Bmzil », que tratará pl'ofiCiente­

mentI' de todos os fiseumptos com e.pe· 
eial 0nl'inho, pO!'!l em evidencia ns re­
lações e os interesses de torla li ordem 
existentes entre os paizes·reis d:18 duas 
Americas - ｂｲ｡ｾｩＱ＠ e Estados Unidos. 

MAGNOLIA - CLUB. -Conunemo­
rand,) o segun!lo !lnni\"el'snrio d!ll':í eeta 
s)lllpllthica ng/1;remiação, COIllJlo.-ta de 
p:entis ｾ･ｮｨｯｲｩｴｮｳ＠ dn ｮｯｳｾ｡＠ l1lE'lhol' ｾｯﾷ＠
cie<la.lr, no dia ｾｬ＠ tlu ,llldnnte, um m,l' 
gnifko hailo: . 

'--- -_ .. 
DR. HENnIl.iUE C'HfKAUD.-A. 

companhado de sua Exma. eSjJos1i e 
com (lretino ｾ＠ ｣ｮｰｩｴｾＱ＠ do Rôtado.seguio 
no dta]Jcmirim». que d'aqui zarpou tio 
dia 14110 fluente, o (IiAtincto e illusn-a> 
<lo nediro dI'. Hrnl'ique Chepaud.cuja 
falta n'eFta pocie<lade muito I>e f,.z ben· 
til'. não ,-ó pelos dotes de coração de 
qUê é dotado S·. Ha.. como tamhE'm 
pelo teu ･ｾｰｩｲｩｴｯ＠ ben,fazejo e caritati­
vo. Ao seu l'mbarque compareceu 
grande ntUnel o de ami!!;os, d'entre os 
quaes,nlem de outros,podemos notar os 
srguintetl: cap. João da Costa Rodri­
gt:es, José Johanny. secretario do Go­
verno muicipalj Tacito Pinho, tbesou­
reiro do Govel'llo Municipal. e (.ua 
fnmilinj dr. Alfredo Moreira GomeH, 
juiz de direito dr ('omnreu e sua f?milir; 
Luiz Pinto, chefe da EstaçM telegra­
phica, e bl'n fnll'i1;a, Adolpho de Oli· 
veira, COll'mpreiante e familia; Lui:.\ 
Pinto de Magalhães, eommercilmte e 
família; cOloMI José Ferbandes Mar­
tins. drputndo ･ｳｴｾ､ｯ｡ｬＮ＠ dr. Ascendino 
de Rezende, promotor puhlico da co· 
marca; cap. ｊｯｾ￩＠ Fernandes Monte 
(']al'O e fHmilill; Olnvo Mnplhi'eR, Eu­
genio Magalhães, Althul' ｲｲ･｜ｽＮ･ｲｾＬ＠ AI­
"aro Carneiro, major João FirnlO. All­
relio Gomes, Nicohíu di C< ncilio, Fran· 
cfsco Monteiro Cabral, Mal 01.'1 Petpim 
da Roza, Julio Horn, Antonio ｂ･ｴｾ｡＠
pelo A LBOR, e Francisco Felnul1des por 
esta folha. 

Acompanharam o ｩｬｬ｜ｬｾｴｬＧ･＠ Yinjnntc 
até a c!lpital, os 81'3. Jo.é de r'.rauj o 
Teixeira e João Guilllar:ie' C:III1':'I.I'''­
la loja ll'açoniea, da qu:·] ｾ＠ \'cner:1\"el o 
distincto clinico, e ｭ｡ｩ ｾ＠ 0, tIS. Antonio 

_ Bibiano d' ASSllIllpr:ilo. ｃＧＺｾｲｬｯｳ＠ EmiliO 
Straueh e Olavo ｍ｡ｧｮｬｬＧｲ･ ｾﾷＮ＠

Fazemos votos pnra que S. S. na 
sua noya I'ezidencia tlnp,ric ni)\ 08 e 
muitos admiradores. 

JARDIM. Ｍｅｾ｣ｲ･ｈＧｭＭｮｯｳＺ＠
« ...... Em J !lO:] 1,,\ , I tOll-se nesta 

cid.' de li idt'a de SE' ｰ［ｾｬＧ｣ｬｩｮｯｬＧ＠ '1 ｬＧＱＢｲＧｾＧ｡＠

Mfil'ecl131 Floriano e ｰ｡ｬＧｾ＠ ｐｾｾｬＧ＠ fim d \ ('I' 
sos donativos forlío 1\,\, ntndos e até 
meEmo um espectaculo te lealiwu I 1: a 
t, I fim; entretanto até hoje (2 :,111;00 ) 

lIem uma pal:n-ra mnis se OU\"IU Il : l8-

peito, DesE'juriamos, er, H('lh'(":or, 
snber. como o puhl:co, em qUl' pé c .. tá 
CE8e ｮ･ｾ＼ＬｬＧￍｯ＠ e ccu:ln!lo ti'l'l"lIlOt! o pm­
zer de possuir êSte jllrdim que, U:'IU 

du\"idt\. sed um ponto de recreio para 
as falllilins lI'esta hell:\ cirlnde.» 

Ahi fieam as linhas q ua hos fOI:io 
･ｮ､･ｲ€ｾＧ｡､｡ｳＬ＠

ALISTAMEX'fO.-Até hontem es­
taYUIll aiistados 500 l'leitores. 

--N o IUH:ruhy est!, \' :!lU alistados até 
o <lin 16 1:0 nnd!lllttl GO cidudi".o,'. 

E FEIüIO. Tem p;uardado o leito 
SIlJeitO a ｰＨＬｬｴｩｮｮｾ＠ ｐｬｬｦｾｬｬｉｬｩｲｬｬｬ､･Ｌ＠ o ,I. 
Angt>lo 'I'1IS80, di no ｩｬＧＡｉｉＧｾｯ＠ do H • .:,,< 

Ii c;ntho 1'IIPO, 

• 
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ｾ･ｲｶｩ￧ｯ＠ eSJ1ecial 

Florianopolis, 14 
Chegou boje no Itollc­

anh'hn o dr_lIeurhlue Che­
naud.lnspecto.' da Iiygie · 
De, COl COIDI)Ollhin d e sua 
ex la, esposa e ｣ ｾｯ ｮｬｮｬｩｳＭ

81.0 d .. loja mnçonicn des­
sa cidnde, Ao seu desem­
｢｡ｲ ｾｬ ｵ･＠ COIUpol'cceu cres­
cido nnmero de andgos de 
S_ S. 

Florianopolis, 15 
Segui rá a 2 pa ra a co' 

:I lnrcn de Caulpos No,·os 
o dI". Prereito de Policia 
afiu .. de proseg uil' nas de. 
ligencia'if já iniciada8 re­
) a U,-as nos u lt.iluos acon-
1 ecinlentolõ de que roi vi­
ctima o ｰｲ･ＢＢ ｴＮｩｾｩｯｳｯ＠ c here 
) ;olitico SI". COI'onel Rupp. 

Florianopolis, 17 
Fala-se com insistencia 

na nomeação do dr-Ped.·o 
] ::s tellita. juiz de Dh·eit.o 
di> Curltybnnos. para Pre 
f'ci to de policia do Est.ado 

Florianopolis, i 8 
Estou iurorHlado que o 

governador do Est.ado 
ruuit.o se t.elD p .. eoccupa­
do quant.o a ｮｯＮｮ ･｡￧ｾ ｯ＠ do 
subst.it.ut.o do actual Pre­
f'l·ei t o. pois. su .. gio i llespe 
r adalllent.e como candida 
1 0 o dI". Enl'ique Lessa, 
f-' U bsti t.uto dojuizFederal. 
.-es800s palacianas amr-
11181ll que será est.e o no­
uieado. não tendo. porelll. 
o gove.'no se ulanif"e8t.a­
do. Avisarei logo que se 
rcalise. 

Florianopolis, '18- 8 11s. 
O dI" . .lo:::o Leite n OlUe a 

do prolllotor de S. .loa­
quilll desist.iu do logar. 

-Foi apresent.ado ao 
Congresso projcct.o pro­
rogando. na Copit.al Fe­
deral, o alistament.o até 
Setelllbro.·marcando gra­
t.lficações aos prell"dentes 
e m e mbr os das m esas da. 
quella c:>pitol e e.ltabele­
cendo que os titulos elei­
t.ores serão expedidos até 
n ｶ･ｳｰｾｲ｡＠ das e leições. 

MAi'i'IFESTO. - Foi publ c Ido por 
um numeroso grupo de academ'icos 
paulistas manifetito apoiando a candi­
datura do dr. ｃ｡ｭｰｯｾ＠ Sallesl ao alto 
posto de presidente da Republ ca. 

Caloro as congratulações forao diri­
gidas aos ｾｩＶｮ｡ｴ｡ｲｬｯｳ＠ pelo dI'. Campos 
6allçs e geueral Prnhelro ｾｉ＠ achado. .., 

AMr\U:lTIA.-Foi apl el>ent:Hlo ao 
Congresso pelo deputado ｬ｜ｉ ｯ ｲ･ｩｲｾ＠ ｾ｡＠
Silva um projecto concedendo ｬ｜ｭｬｊｬｳｴｬｬｾ＠
nos implicados I:OS SUCC€'SSOS de 14 de 
'ovembro. Este projecto ｴ･ｾ＠ ･ｮ｣ｯｬｾＭ

trado grande opposição nos circulos IDI­

litares e políticos. 

ESTRADA DE FERRO. - Consta 
dos ultimos jornaes, que a Estrada d.e 
Ferro TherezlI Christina será, o mms 
tardar até Setembro vindouro, arren­
dada a' um s,rndicato Norte-americano. 

ROl!BO. - O da ｣｡ｾ｡＠ da Moeda no 
Rio subio aI. 492:596$400 reis. 

IRMÃS DE CARIDADE. - Consta­
nos que algumas irmãs prof.essas 
pretendem fundar um colJegio para me­
niuas n'esta cidade, congenere ao da 
Capital. A ldéa é 10u\"!l\"el e bom se­
ria que fosse levada a effeito. 80mos 
d'aquelles. que estamos sempre dispos­
tos a animar todas as medidas tenden­
tea a diftusão da instrucção e da educa­
çãO da mocidade. 

Foi-nos aflirmado que o prédio es­
colhido é o sobrado do sr. cap. João 
da Costa Rodrigues. E' um edificio, 
que bem se adapta ao fim pela sua po­
sição e accommodações; o que não nos 
quadrou, porem, foi a noticia de que 
se prentendia transformar uma das alas 
do nosso hospital em collegio. 

Tinhasua graça, semelhante despa­
mte, caso isto se pozesse em pratica. 

Felizmente para honra dos creditos 
da nossa sensatez tal idéa não se rea­
lisará. 

DECESSO. - Entregou a alma ao 
Creador no dia H deste, a respeitavel 
e \-eneranda senhora que em vida cha­
mou -se D. Maria Bella dos ReiS Bar­
reiros, yiuva do finado coronel Anto· 
n io José da Silva. O seu passamento 
muito consternou não só as pessoas que 
com ella mantinbam relaçoeó de ami­
zade' como a toda a população d'esta 
cidade pelos magnanimos dotes do seu 
caritativo coração e sua alma bemfaze­
ja de que era dotada. 

A' sua ultima morada acompanha­
ram-n'a crescido numero de amigos de 
sua desolaria família. 

Aos seus filhos e netos coronel Fran­
cisco GOllçalves da Silva BarreirOS,An­
tonio Gonçah-es da t:iI\"a Barreiros, D. 
Tbereza Gonç'llves de Araujo e D. Ma­
xima G. :\ledeiros; Rodolpbo e Adol­
pho Baptista, enviamos sentidas con­
dolencias . 

Victimada por pertinazes Boffrimen­
tos desappareceu do numero dos vivos 
D. Maria Ricardo , virtuosa esposa do 
sr. Manoel Theodoro e Qstremecida cu­
nhada do nosso amigo o sr . capo João 
Estevão Soares. • 

A' toda a familia enluctada enviamos 
spntidos pezames, e fasemos Jl-feces 
ｰ ｾ ｬｯ＠ seu eterno descanço. 

DR. NICOLAU PEDERNEIRAS.­
Destinguio-noB com a sua honrosa visita 
este illustre e distincto engenbeiro que 
de passagem por esta ciuade seguio 

ALIH'I'ADO$. , 
321 VOI ｩ ｾｳ ｩｭｯ＠ Ｈ［ｯｮｾ･ｳ＠ da ｃｾｵｺ＠
322 ,lllredo AntoniO dos Sanlos 
313 .Ioao \'r l is, imo ｇｯｮｾＨＧ ｳ＠ . 
82' &Iarcollillo Manool FerrOlra 
3i15 Oscar Ernesto Wllke 
ＳｾＶ＠ Pedro Mariano Porto 
3·n José Pereira Sobrinho 
328 Oetavio Pinlo ua C. Carnoiro 
3')9 Domingos Barboza Cabral 
330 Hodolpho Antonio da Silva 
331 Alanoel Anto nio de Souza 
332 Luiz José Correia 
333 Domingos A. d'Uliveira Ramos . 
33' Alanoel Firlllo da Silva 
3U JoslÍ Luiz Machado 
3:J6 Ernc510 Manoel Ja Rosa 
3:J7 Anuréa Vizalli 
338 Manoel Antonio de Faria 
3:19 Jovino Alves Detuhal 
34.0 Jollo Francisco Brigido 
3H Gregorio José Henl iquos 
3U Manuel Pessoa ria Silva 

I 34.3 Jollo Silveira Goularte 
34.' Joaquim Lu iz Fidelis 
345 JoJlO 'Maria da Luz 
346 Francisco Alvos da Rocha 
34.7 Felippe de Guimaraes Cabral 
348 José de Araujo Silva 
349 Olegario A nlonio da Silva 
350 Henrique Esleves 
3f>1 Torquato Mi guel da Si lra 
352 Vicente Góes B. de Oliveira 
353 Manoel Folisbcrto da Roza 
354. Pedro Ama nte 
355 Jose Pratos 
356 Laudelino ｊｯｾｯ＠ Baptista 
357 Geraldo Camillo de BitLencourt 
358 Manoel Laurentino Filho 
359 Antonio Macuco 
360 Marcilio Gonçalves Faisca 
261 Eliziario José ria Silva 
362 Bernardino José de Araujo 
363 Manoel de Oliveira ｇ｡ｬＧ｣ｩｾ＠
3M ｊ ｾｯ＠ Fernandes Gnedes 
365 Joao Albino da Silva 
366 Paulino Galolti 
367 Isaac Manoel de Bem 
368 Horlllinio ｆ｡ｩｾ｣｡＠
369 ｊｯ ｾｯ＠ r.onzaga 
370 Antonio da Costa Cravei ro 
371 Jacinlho Francisco da Costa 
372 José Manool de Souza 
373 Joào Cancio da S . Goianna 
374 Joaquim Frrnandes Palma 
375 Julio Zelcrino Cardozo 
376 Carlos Guastini 
377 Amphiloq uio Praça 
378 Sizino An toni o Machado 
379 José Miguel da S: lva 
380 Laurind o José Ribei ro 
381 Manoel Miguel Antonio da Silva 
382 111 anoel Bernardo Cardozo 
383 Anton.io fOllstantino da Silva 
384 Fronlfno rle Vasconcello, Cabral. 
385 ｅｬｬ｡ｾ＠ Joao da Silva 
3s(i Elesbllo José ｐ｡｣ｨ･ｾｯ＠ . 
3S7 Honorato de Souza Macirl 
388 Leopoldo J uSli no de Souza 
389 Joao José da Silva 
390 Antonio José da Silva Reis 

COliTINU;\ 

para a capital do Ebtado. ' 
Gratos P<ll' ･ｾｴ｡＠ ｡ｭｾ｢ｩｬｩｴｬ｡､･＠ da parte 

de D. S. 

BIBLIOTHECA. - Foi inaug,urada 
no di.a 12 do corrente, a bibliotheca 
da lOJa maçOlllca Fraternidade Lagu­
nense, sob a denominaçl\o - Henrique 
Chenaud.- Consta de 500 volumes 
conte?do bõas obras, revistas e jornao8: 

Esta facultada ao povo e têm tido 
regular frequoncia desde a sua aber­

ｾ＠ tura . 

• • _J.. 
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, .( .A01 UÂLIDADE 

IMARUHY 
IIsereve·nos O nosso correspondente 

da ,'i lia do Imaruhy em data de 18 deste: 
-Cllnlinlla sendo muilo procurada a 

lIAclualidade», gueta de vossa proprie· 
dade, cujos escriptos vão sendo muito 
apreciados. 

-Chegou a 12 cI:t capital cio Estado, 
no,I,a villa, o illustre o ｲ･ｾｰ･ｩｬ｡ｶ･ｬ＠ ci­
dadão José Pereira da Silva Candomil, 
muito digno Superinlendente deste mu· 
lIi cipio , que áquolla tinha ido represen· 
tal' esto municipio na Exposiçao agrico· 
la e ｩｮ､ｵ ｾ ｴｲｩ｡ｬＮ＠ Du'ls horas depois da 
sua chegada, {oi S. S. visitado por uma 
.:ommissao, que, acompanhada da ban­
da musical, foi dar-lhe as boas vindas, 
sendo recebidus todos com a maior ｧｾｮﾭ
li/oza por parle do venerando e I'es­
peitavel cidadao. 

- Aqui esteve pela primeira vez o 
dr . Ascendino de Resende , digao I'ro­
motor Publico da comarca, que veio a 
serviço do seu nobro ministerio. Ao 
portado desembarque compare<:eram os 
srs . Manoel Luciano da SHva,Francisco 
Puccini , Lino Maltas, Jose Candomil, 
FortunatQ Paquelin e outras pessoas. O 
DI' . Resende hospedou·se em casa do 
flOSSO amigo Manoel Luciano . 

- FaUeeeu na Capital Faderal, em 
dtas do mez de Abril ulLimo, o major 
1'e{ormado do exercito. Joaquim Cardo· 
ｾｯ＠ de Aguiar. O finado.era natural des­
te municipio e sentou praça eomo praça 
de prel por ouasiao da guerra com 
() P a ragu ay , Era casado, mas vivia 
.de á muitos annos separado da mulher, 
(j'Je consta ainda existir e rezidir no 
<cslado de Pernambuco. Deixou diver­
'50S sobrinhos entre estes i:on{amos o 
-sr , A ntonio José de lliueDcourl Capa­
!lema, 

A autoridade polícial at aba de arre­
.cadar os bens aqui existelltes communi­
ceando a autoridade judiciaria da co­
marca , 

- Fal1eceu no dia 6 do fluent e, no 
Taquaraçutuba e repentinamente. o sr. 
Laurilldo José da Sil l'a,.conlando 8i aa· 
nos d J idade , Exerceu, no regi mom 
ｰ｡ｳｧ｡ｾｯ Ｌ＠ os cargos de juiz de paz e sub­
,delegado de policia, militando se mpre 
lIlas fileirai do alltigo parJido conservad(Jr 

- A,té o dia 16 estavam aüstados 5,0 
,eleito.res Deste mUlúcipio, 

- 'Coniinua o nosso sub·commíssarie 
(le policia sem elementos de {orça para 
I'eprimir os delictos provonientes da va­
gabundagem que dia a dia vao alçando 
o seu cóllo , certo da:impunidade, • 

Quando muito se manda para ｾｱｾ＠
um soldadito que nada faz pelo prinCIpIO 
de que - «uma andorinha. 8Ó llllo faz 
'flrao». 

J1 estamos cançados de reclamar: 
cé malhar em ferro frio». 

Até ouLt'a ve1.. 

ESCRlvlO DE PAZ. -Foi nomeado 
() sr, FernandolBainha, eserivão de pRZ 
de Url1l8l1Dga. 

Cigarros «Conselheiro Mafl"8" pre· 
pl\l'l\d08 com eapecial filmo. No GA.Bz 
SUL DO ESTADO. 

CARTOES POSTAES - Com 
vistas,typos,pbantasiae mo&­
das. No Gab. Sul do Estado. 

I 'IDIDOS 
AO PUBLICO 

OS abaixo aBsignados participam ao 
publico que resolveram não trabalhar 
a08 Domingo8, pl'iincipiando o fecha, 
menta de suas bllrbeariaa no dia 21 do 
corrente . 

Lag. 19 de Maio de 190,6 
José Pinto Varella 
Oscar 'rheodoro 
Alvaro Gaudencio Guerra 
Luiz FIUlchal 
JOjo Luiz Carpes 

DIVISÃO DE QUARTEItlÕU:S 
O cid. d i'ío Laurind o Jnso! Ribeiro, 

Sllb -C' ommi asari o de P o li c iA. em 
eXCl'ei cio , do díat ricto do Mirim 
e m virtude da lei etc, 

Faço publi co aos que o pre.ente edItaI 
virem e delt e tive rem " oohceime nto que 
u !'I andu dHs nttribllil(0t38 que me s:io c on .. 
re rida. por lei, Hz a desc rimin açllo dOi 
qua rteirões de"le di8tri cto polic ial pela 
r"rm a que abaixo se declara: 

t· . QUARTEIRÃO .-Séde da ｆｲ ･ ｧｵＢｺｬｾ＠
､ ｾ＠ I.deira :i CHS" de Manoe l Coos tantino 
Martin s . 

t· , QUARTF.JRÃO.- CosIA do morro 
da casa do finad o Manoel J ose P acheco á 
eusa de Juli o Tei xe ir:l de S ouza. 

3"' . QUARTEIRÃO .-Da eA s a ne Ma­
noel C<l Dstaotioo ao passo do Ri o d·Un . e 
Aguadll. 

4' . QUARTEIRÃO.- Da A/(uodn AO 

1'"8S0 d" Samhaqlú ate li 8"'. d e João 
Be rnardo d'Avila. 

5' . QUARTEIRÃO.-na r onta du A­
rea l p: rand c Até.s casas ne J01l0 S il ve i .. l 
da Mott .. e de R. phael Marcos Pacheco ' 

6'. QUARTEIRÃO .-Da casa de João 
BernArd o, ･ｳ ｴｩ ｾ｡＠ da Penh a, ao limit e de 
Garop"ba . 

7' . QUARTEIRÃO.-Da esLíva da P e­
nha .a limi te de Garo paba, por um e ou­
tro lado do morro <in P enha . 

S'. QUARTEIRÃO.-no limite de Ga­
rop"b. até a .easa de Ca millo J ose da S il­
ve ira Borges . 

9' , QUARTEIRÃO .-Da C88a de Mu· 
noel El eute ri o de Monles á. casa de Ana · 
eleto Jeremi as do NaSCImento. 

10', QUART E IRÃO.-DII casa de. An a­
ele to Jeremias, morra da F orquilh a ,e 
Barrei ro. , até a eRS8 de João Igna etO 
Rachade!. 

11. ' QUARTElRÃO.-Da easa de J olio 
Ignacio , ti cnS1l de -!,oão Jos é Ram os , 

12'. QUARTEIRAO,-DH casa de João 
Rumos ali passo ､ｾ＠ riO d:Una até a cusu 
de Thom az AAtOIllO Pere tra. . 

13', QUARTEIRÃO,-Da casa de Tho-
ＱｔｉＸｾ＠ Perei ra ao limite do Imnl'uhy. 

14 '. QUARTEIRÃO. -·Ponto-Grosla e 
Pl'sia Vermelha, por Itm e outro Indo do 
morro até o limite do Inlaru ' y, 

E p8 .. a qu.e chegue ao eonhecimeoto de 
todos POl"ou-se o presente, DadQ e pas­
sado neste ､ｩｾｴｲｩ｣ｴＢ＠ dlol Mirim BUI 29 de 
Abril de H)( 5. 

Eu escrivão o eserevi (aa.lp;nndo ) La.­
rindo JQ.é Ribeif'o. Bm o que 18 contt­
n'loa no dito eoital nu 'I"al reporto 8 doa 
fê. O Eser;'·llo. 1040 ｇｾ･ｧｯｲｩｯ＠ ,J,o. &i. 

O cidadllo Fetisb9"to Cardoco •• 
Roeha, Sub-cllmmlHol'iu 4e Po\t, 
eia du di,tncto da POIIcaria Brava 
na forma da lei ele. 

Faço aat.er aOI que o pretente .Oital 
.irem e .e1le ti'll8relll eonbecimellto 'lu. 
Dali'''!. elal attribulçoel que me silo coo' 
teri".. por lei. " .. -.. I • divi lo 408 
ql1aNlr/le1 deete di Iricto .a Pelcarla 
BrRVIt p<"la (01'1118 qoe .. boi o deelllro< 

t·. QUARTBIRÃO.--J!ltiva elol Pregos: 
a priocipiar d .. E,Ufa dua PreJI.II • terJlU' 

2 
OlOr na oasa de Aolulllo Be,IoDel" I, 

e·. QUARTF.lRÃO. -88Illhlago! R eo­
meçar "" cosa de H ... tcnoiu I\e !loq •• 
Costa ｡ ｴｾ＠ " MOR "e ｲ･ｬ｜ｬｴＧＵｉｉ ｾ ｬ｡＠ doi Man". 
úl Joã" Ferua nd .... 

3' , QUARTEIRÃO . - P e.oarla Brllval 
O começll ' da cu.a de F rnn clseo de 80111.a 
Bor/(ol IItd" co,a de Manoel LIlurllldo de 
Souza, A"ran gondo a povoação da ｳ￩､ ｾ＠ da 
fra gueziu. 

4'. QUARTEIRÁO.-SI'Iuo irot começH 
na CU8a de Silvooo Tavares Vieira e vae 
at. a <laia de Pedro ｃｯｾｳｴ｡ｮｴｩｮｯ＠ FuooD­
de • . 

1\', QUARTEIRÁO .-Sit\o NovOI prio­
cipia O" casa de ｊ ｯ ｾ ｯ＠ 6I1vano e va. ter. 
min., na easa do fin 'ld o Ma no el Te Ixeira. 

E para q"" chegue 80 conhecimento da 
todos mnnd e i affixa r o preCl,t:nte que s erá 
ｰｵ｢ｬｩ ･｡ ｾ ｯ Ｎ＠ Dado e pa ••• ｾｯ＠ nesta rregue. 
ｾｩ Ｂ＠ e di. t rle to d .. P e. cana Brava ao. J2 
de Abril de 1905. 

Eu esc rivilo de Pnz o e8rrevl (808igna­
do ) Fa li. berto Cardozo da Rocha-- ｾｲｴｬ＠

o que se continha no dIto edita l ao qu a l 
me re porto e d ou ré.O E.cn vl o. Borba,,, 

.IlllrlCIOS 
A 

CASA ULYSSÊA 
a"i-s a aos seUi fregllezes e ao publico 

que acaba de receber um grande sor· 
tlmento de: 

Oeeulos e píflce-nes com grao8 e de 
corcs; lentes; lindos estojos para Cai­
tora. barba e unhas; su periores esco, 
vas para dellte8; gravatas dos mais lIn­
dos padrões e fei tios mais ｭｯ､･ｲｮ ｾ［＠
bons BUspensorios . gorros, sapatinhos . 
toucas e íalecos do la , capai para crian· 
ças e fichus lindissimos, . 

Harmonicas de ilopro e maglJlficas 
gaitas. 

Relogios para parede e papel a fan­
tazia, mignon Placas, laOlpeõe.s para 
meza , para pendurar e de ｾＨＧ ｬ ｡ ｴｬｴＱ ｡Ｎ＠

Lindos brinquedos. ｬ ｩ ｜ｬＧ ･ｾ＠ eom jrl'lV 

vuras c bonecas ves tidas e nuas, gr.an­
des e pequeninas. 

Com plelo sorti menl0 de rrstas para 
compras, flores, ｣ｯ ｾ ｴｵｲ｡＠ , ･ｾ｣ｯ ｬ｡ Ｌ＠ elc" 
des mais bellos medeias , 

Ojectos de loile! e para hrindc8, C(I ­
mo: - sabonetes. agua fl orid a. ｣ ｯ ｰ ｯｾ＠ os 
cores, porta cartões, ｶ ｡ ｺ ｯ ｾＬ＠ fileles p,ara 
retrato, cl ixas com mUSlca e mUllQi 
Gutl'OS objeetos. 

.Jornal.de Modas 

MODA ELEGAl'ITK 
ｍ｡ｾｮｩｦｩ｣ｯ＠ jornal eonteRIn l'legantlls 
modelos de vestidos, ｕｯｬＧ､ｾ､ｯｳ＠ e 
roupa branca ｬｾｏｏ＠

Esuçao 
Com variados e graeiosos modelo 
de bordado, roupa bruea, bhlsas 
ete. 1$700 

GUIIDI! MOOESlIE PA.RtS 
Esplendido jornal parisieBS8 C:Ofll 
mode1osGoloridos, de Baias, blusas, 
rendas, os maiil Iioda 2$000 

MUBOPOlJTAIIO 

Elcripto em \fuatro IiRloas, e COB' 
leRdo mais do seiscentos modelo d, 
.. esUdos, cap:., bordados, rGupa 
bra'hc.a. colluin!lo-. rendadOi ete. 

Ｎｕｾｉｃａｓ＠ para ｰｾｮＦＮ＠ dt! ｾｩｬ｡ｄ･｡Ｎ＠
Cavalcanti, J. ChrislO, Chrlo!. elt. 

:NA. C"'IIA. ULyMil:A. 

YEIDAS 56 A DiftNIJ •• 
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GAB. SUL DO ESTADO 
--I)E-

11 + I ｉｾ＠

op ll$t lltdnUIl dé ｾｬｮｴｴ ｬｬ ＤＬ＠
CIUIHjT,\HU P.\PEURL\ 

E 

ｾｾ ｹｰｯｧＮＭ ｡ ｰｨ Ｎ ｡＠
ＭＭＭ ｾＭ］］＾ｯ｣Ｍｾ＠

ｓｏ｛ｾｔｬｍｅＮ＠ 'TO CO. IPLETO DE FVMOS, 
Cigarros, piteira::; e objectos de e 'cl'iptol'io 

r ; TF! A E ｔａｃＮｾ＠ o TELE, ti Ｇｐｈｈｾａ＠ ｾ＠
", 

/ 

ｾｾ ｾ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠

LOJ A DA S ANDORINHAS 
.................... ｾ＠ ... . . . ｾ＠ .... . . ... ..... 9 .......... . 

DE 

ＭＭＭＭ ｾ］］ｾｾ］］ｾ ＭＭＭＭ Ｍ

Grande deposito ele chitas de di versos padrões, 
mel'inó, caça, riscadinho; casemlra, diagonal, casine-

tas modernas,brin; gravatas de seda; chapeu's de 01 e cabeça, 
Lenços, collarinhos, punhos, abotoaduras, camisas 

para homens, etc.; preços os mais rasoaveis, 
DeposllJ dos agradavels e saborosos 

FElOS A SV I 

-- RUA DA PRAIA --
........ .... . ... .. ..... ..... ..... ..... .................. -........ .... .. . ... ｾ ＮＮ＠ . ,. , ... ... ... ... . 

PH ARM.ACIA AMERICA 

Completo sortimento de drogas, productos ch:micos e 
pharmacel: .: icos. 

E peciaJiuades ｮ｡ ｣ ｩｯｾｾ･ Ｇ＠ e e lrangeiras, homoepathia, eram 
para IOJecç(ics hypodr.rrnica, . 

Irrtgadol't,s, mamadeiras, sabonetes 
medicinac , Lhel'mometl'os para banhos, etc, 

ua. iroita. LAtIU 

2 __ 7 

Cal!' S r 'lU' 

RPl'phrll r t,' 111 a 1' (' 1111.1 ｾｬｬＧｮｬ＠ ,jp nu,' 
til' gC IIl'I'O' os ar tigos ｡ｨ｡ｬｾｯ＠ ,Ic'rl ll ll , 
nauns que I'und o por preços se m com-
pl'lenria . . . 

Hl'rl'a mallr Ｈ ｾｉＩｬ＠ ｴ ｡ ｬｬｬ ｮｨｾＢ＠ r (hrl rna­
\Cllas di' ｬＧｾｲ｡Ｌｲｬ｣＠ ./Oiill li". dita<. sll a· 
!'I nas de ,10111\ ille.s ll porio tl's - SalJ:tG 
de ./oinl'illc . dil'l'rsas marcas FCrI\lS 
de enournmar. snprr-iores I ｯｬｬ￧｡ｾ＠ bl'an 
cas e "de cores- Farinheiras e'lIla lta­
､｡ｾＮ＠ com ｡ｺ｡ｾＭｓ｡ｬ＠ - Café - Kcrozu no, 
muitas I11llHJezas-

ｅＧｾｬ｡＠ casa senuo drpc silaria dos 101'· 
rados da Padaria Bom Fim- Irm se m­
pro a disposiçao ､ｯｾ＠ Srs. Consum id o­
res os bons t,' !'I'ados SPf!tI inles: 

lJiscoitos sovados r ditos redondo -
Roscas ｢｡ｲｾｯ Ｍ ･＠ dltos-"porrctin!ios'­
superiores fatia docos-o falias de loi­
le-bvlaxas d'Jgua e bolaxas doces-

LI VRO S À VEN DA 
COM GRANDE ABATDtE 'TO 

C OIllpendio de Pbil"I s o· 
ｰｬｬｩｻｬｾ＠ • 

por Frei ｆｲ｡ｮ｣ｩｾ｣ｯ＠ de ｾｊｯｮｴＧａ ｬ ｬＧ･ｲｮ･Ｌ＠ 1 
1'01 nol'O, encadernado 3$000 

Ili"to"ia Un h 'el"snl. 
de Lacerda. 1 1"01. entaderllaclo 2 000 

Lendas e Na,·,·ut.ivas. 
por A lexandre Herculano, 2 1'01. no-
I'OS, brochados Ｓ ｾＨＬ ＰＰ＠

Pue.·ilidade" de I.lIn 

1\l a <>"ol io. 
versos anti-púeticos. pelo padre Corrêa 
de Alme ida, ,1 1'01. brochado Ｒ ｾ ｏｯｯ＠

TRAT.\ SE cml Franci<co J, crnandes 

"alcnthn 'l'ognoto 

a\'iza ao publICO que tem sem-
pre em deposito vinho colonial 
de uva, pUl'o,de diversa mar-
CdS a preço rasoa vel, fabrica-
do em prensa apropriada e com 

-

• 

Klc.lo ･ｓｉｬｬＨｾｲｯ＠ que exigI' tal fa-
lmco. Tpm tambem agu1í:alir--- ...... -­
dente do bagaço da uva . 

o mrsmo aconselha os la­
ｶｬＧ｡ｾｬｯｬＧ･ｈ＠ em geral faze!' plan­
taçao em grande ('se ala de a­
moreira para cria!' os bichos 
､ＧｾＮｓＨＧ､｡＠ srlldo. e ·te clima pro­
pIlO para tal ｉｉｈＮｬｬｉｾｴｲｩ｡Ｎ＠

Encilncga-se de COlllp,'ar 
todos os cCl8ulos de tal bichos 
e tambem a seda (1)1 lio . 

AZi1mbuja 

V pnde -so uma parelha de besta para 
carrO"a I , ,rons,anno dI' 11m burro e 

uma be,ta, sendo e, la muito propri a 
para montaria. ' 

d 
C)nem prelender dirija·se a Casa Sar­

IlIha. 

• 

• 
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